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‘Premiaram a 
alma do filme’

Divulgação

O diretor Walter Salles orienta sua protagonista Fernanda Torres no set de ‘Ainda Estou Aqui’; o cineasta 

brasileiro não acredita que o filme possa ser indicado em três categorias, como pensa o chefão da Sony Pictures 
Classic que promove campanha massiva do longa nos Estados Unidos visando a disputa do Oscar

Walter Salles 

destaca a 

importância 

de Fernanda 

Torres em sua 

interpretação 

de Eunice Paiva 

para o sucesso 

internacional 

obtido por seu 

longa ‘Ainda 

Estou Aqui’

Por Fernanda Ezabella 

(Folhapress)

W
alter Salles 
parece can-
sado, mas 
nunca para 

falar de cinema. Menos de 24 
horas depois do seu filme “Ainda 
Estou Aqui” ganhar o Globo de 
Ouro de melhor atriz para Fer-
nanda Torres, o diretor partici-
pou de um painel no Festival de 
Cinema Internacional de Palm 
Springs. Para o cineasta, um dos 
mais respeitados realizadores bra-
sileiros, os anjos e até uma santa 
protetora deram uma mãozinha.

“Foi uma explosão de alegria 
porque a Nanda é a alma do fil-
me e foi premiada justamente 
isso: a alma do filme, e ao mesmo 
tempo a dona Eunice Paiva, ma-
ravilhosa, nossa santa protetora. 
Acho que ela estava nos acom-
panhando ali, como nos disse 
Marcelo e Ana Lu Paiva. Foi um 
momento incrível”, vibrou.

Salles citou então o diretor 
húngaro István Szabó e os an-
jos: “Ele dizia quando estava fil-
mando e não encontrava a cena: 
‘Olha, não se preocupe porque 
os anjos vão chegar’. E ontem a 
gente teve a impressão que os an-
jos tinham chegado naquele mo-
mento”, continuou o brasileiro.

O diretor contou que, no 
momento do anúncio, pensou 

muito em Fernanda Montene-
gro, mãe de Fernanda Torres e 
com quem ele foi ao Globo de 
Ouro em 1999 com “Central do 
Brasil”. O filme ganhou o prêmio 
de melhor em língua não-ingle-
sa, mas Montenegro perdeu o de 
melhor atriz.

“Na caminhada da Nanda ali 
para subir [ao palco] eu me lem-
brei da caminhada da dona Fer-
nanda em 1999 quando o filme 
ganhou o prêmio”, disse Salles.

“E aquilo discurso da Nanda 
improvisado, achei tão bonito. 
Os outros discursos às vezes esta-
vam muito escritos e o dela não ti-
nha nada, veio de dentro mesmo. 
A força da Nanda é isso, é uma 
pessoa que está sempre em total 

sintonia consigo mesma. E saiu 
aquela coisa linda, de dentro. A 
gente estava muito comovido.”

Em “Ainda Estou Aqui”, Fer-
nanda interpreta Eunice Paiva, 
mulher do ex-deputado Rubens 
Paiva, que é desaparecido duran-
te a ditadura militar. O filme é 
baseado no livro de Marcelo Ru-
bens Paiva, filho do casal.

Salles comparou a atuação de 
Torres com a escrita de Clarice 
Lispector. “Clarice dizia que es-
crever para ela era um eterno ca-
vucar. Ela cavucava, cavucava até 
achar a matéria. Para encontrar 
Eunice, o processo foi semelhan-
te. Era cavucar e cavucar até ficar 
com a essência, só com o múscu-
lo e tirar tudo que não era essen-

cial. E para isso você precisa de 
um talento extraordinário que a 
Nanda tem, e tem que ter muita 
fé no processo do cinema.”

“É uma atuação baseada na 
ideia de subtração, em dizer 
muito com pouco. De conseguir 
ter sempre algo como um vulcão 
que está aceso e nunca transbor-
da e ela consegue fazer isso ao 
longo do filme de uma maneira 
incrível”, continuou.

Sobre as chances de Oscar, 
cujas indicações serão anuncia-
das em 17 de janeiro, Salles tenta 
manter o mesmo ceticismo do 
Globo de Ouro, apesar da eufo-
ria de Michael Barker, co-presi-
dente da Sony Pictures Classics, 
responsável pela campanha do 

filme. À reportagem, Barker dis-
se que “Ainda Estou Aqui” tem 
chances de indicação em dire-
ção, roteiro e melhor filme.

“Não é pessimismo nenhum”, 
diz Salles. “Mas acho que esta-
mos muito próximos da votação 
[do Oscar] para mudar esse ce-
nário [de ir além das categorias 
de internacional e atriz]. As pos-
sibilidades do filme são essas que 
foram colocadas ontem no Glo-
bo de Ouro”, disse.

Salles lembrou que os elei-
tores do Globo de Ouro, cerca 
de 300 jornalistas de diversos 
países, são muito diferentes dos 
membros da Academia que vo-
tam no Oscar, cerca de 9 mil 
pessoas ligadas à indústria do ci-
nema num eixo maior entre Los 
Angeles e Nova York.

“Muda muito até do ponto 
de vista geopolítico. Não é ce-
ticismo. Acho que a gente luta 
por essas duas vagas, mas não 
são certas. Vamos ter que torcer 
ainda bastante. Dona Eunice, 
com a força dela, vai nos ajudar. 
Espero.”


